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prova, aliás desnecessária, de que o Instituto 
Superior Técnico é uma escola onde se tra- 
balha, onde se preparam os homens que, 
mais tarde, quando terminar êste período 


horrivel que vamos atravessando poderão, e. 


hão de fazê-lo, tomar conta da indústria não 
só da nossa querida Pátria como tambem 
dos paises nossos amigos que tão duramente 
teem sido experimentados por esta intermi- 
navel guerra. 

Começaremos já neste número por abrir 
uma secção constituida por pequenas no- 
tas e intitulada «Revista da Indústria» em 
que mostraremos aos leitores o que se faz 
no estrangeiro estimulando-os não a imitar 
mas a fazer melhor pois de muito melhor 
nós somos capazes. | 

Tambem em breve abriremos uma sec- 
ção: «O I. S. T. e a guerra» em que se fará 
uma estatística dos alunos que teem parti- 
do para Franca ou África a combater os 
alemães, indicando a sua situação escolar e 
militar, etc. 

Iremos assim, potico a pouco, com a ajuda 
de todos e estamos convencidos de que nos 
não arrependeremos. 

Agradecendo a benévola atenção com 
que nos leram fazemos votos por que o 
futuro da nossa Escola e da nossa Revista 


seja aquele que deseja 
O DIRECTOR. 
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Projecto dum transformador 


(Continuado do n.º 8. pag. 103) 


Superficie de arrefecimento do ferro: 


Para superficie de arrefecimento de cada 
nucleo só tomamos metade da superficie dos 
canais de ventilação, além de toda a super- 
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Revista da Industria 


Aos nossos leitores 

Sendo nosso desejo SS) mai gradual- 
mente esta Revista, apesar de todas as dificul- 
dades que a actual situação nos traz, tencio- 
namos abrir novas secções, dando-lhe assim 
um carácter mais moderno e, pelo menos 
assim o pensamos, mais interessante. 

No trabalho que vamos apresentar, limi- 


tamos a nossa acção a compilar elementos 
duma ou doutra publicação, pois infeliz- 


mente sabemos por nós próprios que os 
nossos amaveis leitores, na maioria, não 
possuem vastas bibliotécas, e estamos con- 
vencidos que assim lhes forneceremos um 
certo número de conhecimentos uteis não 
só sob o ponto de vista geral mas tambem 
pelo lado técnico. 

Tem tambem por fim esta ideia tornar 
mais facil a colaboração dos nossos colegas 
com qualquer meia duzia de informações 
que embora não sejam originais provem a 
originalidade da escolha o que é de grande 
vantagem para quem como nós deseja vêr 
elevado a um nivel superior ao de todas as 
similares, a Escola em que nos ensinaram a 
trabalhar e por consequéncia a viver. 

Esperamos com esta orientação agradar 
aos nossos leitores e desejamo-lo sincera- 
mente, pois é preciso que esta revista vá 
progredindo, para assim darmos mais uma 
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ficie das faces livres. Atendendo então ás Os cantos da tina serão arredondados o- 
cotas marcadas no 1.º croquis déste projecto | que nos permite pôr uma ondulação em cada | 
a superficie de arrefecimento dos 3 nucleos | um déles. 2 
será: ° Vita Com as ondulações das faces laterais te- I 
| remos então um numero total de ondulações: E 
3.85 (2.15 + 3243 + 4.4 + 4.6) == 36400 7 | i 2 
| | 244-22 4-4:—52--224-42:78 
d , * 0,06 0,06 
À superficie de arrefecimento das culatras, | | 
descontando as superficies de ligação com ۸ secção transversal duma ondulação é: 
os nucleos, será: 
: TR dim ol ha 
2.124 (5.20 + 2.20) —6.411,6 == 32230 “/m: | 
| Logo a superficie do fundo da tina será: 
Logo a surperficie total de arrefecimento 
do ferro será: 0,7 < 1,6 + 78.0,0021 == 1,284 
36400--32230 وو ے‎ 0 e A superficie de arrefecimento total será sis 
T0 | fo então: PRE 
Tina: 78.0,283 十 1,284 — 23,5 ™ د‎ 
A superficie total de arrefecimento da | لیبس و مایب‎ e 
tina, tomando 40 ی‎ deverá ser: 25 
40.5975 == 239000,— 24 ™ | | J 
| j 7۱ | ۱۳ 2۱ Ig 
: ٩ A | 1 1 و ۸ ار‎ 
e teremos pois de usar parêdes de chapa ii A 77 7 7 185 E 
ondulada. A A IA A ٩ 
: i AAA BA i 
Escolhemos ondulações com as dimen- | f 72 72 7 h a 
sões do croquis junto. O seu perimetro será. E abea IS : k 
então: ۱ Lll p اد‎ 
2.5 + 2 -— 16,28 */. | 
DO nc لل‎ 
w 
m Toa 
II ondulações oro: E 
が がら Fé 20 ondulações TT. x 
Cr. quis da tina * ۷ E 
| E a 
3 Sapi valor que é aceitavel pois fica bem perto dos ۱ 
Croquis duma ondulação 24" que ha pouco haviamos achado. 
i Para mais segurança nos calculos subse- | 
Damos á tina as dimensóes do croquis | quentes tomaremos apenas o valor 23598 Aes. 
respectivo e tomamos para nivel do cleo na | em vez de 24", mS 
tina : Segundo o Standart-Handbook for Electri- Us 
1" 74 (a quente) cal Engineers o aumento 9," de temperatura ^^ 
do oleo após o tempo t? é dado pela ex- e 
Então, a superficie lateral duma ondula- | ' pressão: 
ção, até êste nivel, será: | ê a P 
| bris بر دق اش‎ | 20 Ào à E - 
" ん ん 1,815 2 Ant VM 
1,74.0,1628 == 0,283” | ii 10 CG E du. 
i 


1 に á M 
کاب ابر‎ sú TA V E 


— i 2 E 
dic يحم هب په خیس‎ C ad sl a 


O volume das bobinas é: 
37 (3,01 ۰0,104 ۰7,7 + 3,6.0,448.7) == 129,3 


Para volume dos condutores, calços, pa- 
rafusos, etc., tomamos 57 
Logo o verdadeiro peso do oleo será: 


Go — 1945 — 0,87 (181,5 + 129,3 + 143) = 
== 4 


Então, o aumento de temperatura do oleo 
após 10^ de serviço, será: 


D odis IHA ND ARE Me 

l^ 0000625 . 235000 
[05-5978 
زا‎ 0000625 . 235000 


1,815 . 0,000625 . 235000 . 10 
10 56 Ye 


—240,7 — 0,02 


1550.0,45 


Croquis dum nucleo com as bobinas 


. ou seja: 


7 ーー 40? 


Logo após 10" de servico a temperatura 
do oleo será: 


25 4- 40 — 65? 
Agora por uma equação analoga teremos 


o aumento de temperatura das bobinas após 
o mesmo periodo de 10^. Será: 


Ps 
3 ps zs As a 
drca AQ د وو یي‎ ie sr ADAC 
10 .Gs7s 
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sendo: 


P," — perda total no cobre e no ferro 

Ly “Vem: por grau — poder emissivo da tina 

A,*/,—superlicie de arrefecimento da 
tina 

96º —diferenca de temperatura inicial do 
oleo e do ar 

t^ — periodo de serviço do transformador 

Go — peso do oleo 

calor especifico do oleo.‏ كو 


Será portanto : 


Ora para superfície de arrefecimento da 
tina tomámos 40°™/, para uma diferença 
de temperatura de 40º entre a tina e o am- 
biente; isto equivale a admitir um poder 
emissivo da tina: 


1 


9.40 ~~ 0,000625 “ea: por grau 


Será ainda: 


D A, = 235000*/,. ' 


Supondo que inicialmente o oleo está á 


temperatura do ambiente que sopómos ser 
259, será | 
== 0 graus 


Notemos ainda que 5, varia entre 0,30 e 
0,51, tomando nós o valôr medio 0,45. 
Supômos um periodo de serviço de 


tj == 10 h. 


Vamos agora calcular o peso do oleo con- 
tido na tina até 17,74 de altura. Sendo 0,87 
a densidade do oleo e sendo 21 */,.. a secção 
transversal duma ondulação esse peso será: 


0,87 .17,4 (112 + 78.0.21) == 1945 


۸ este peso temos que descontar o que 
corresponde ao volume ocupado pelo ferro, 
bobinas, etc., etc. 

Ora o volume do ferro é: 


dm”‏ ید دا 
ーー 181,5‏ 8“ 


.1,815.0,00167.71300.10 “ii 
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Supomos inicialmente as bobinas á tem- | : TUS 


peratura do oleo, isto é: 


0 —0 


ü 


e tomamos: 


1 


T, — 0,092 (calor especifico do cobre) A 


Será então: 
۱ SARRO ود‎ 
ó sd SHEN e 0,001067 . 71300 
P^ 0,00167.71300 
.10 410.0,092 


ou seja: | 
0, ーー 247 ーー ارت‎ 


Logo as bobinas ficarão 25 4- 40— 05? . sá hu 
acima da temperatura do ar e atingirão por- "تت‎ 


tanto a temperatura de 
65 + 25 = 90* c: 


Calculo da corrente sem carga: 


Considerando o circuito magnetico como 
a fig. junta indica, representando por: 


i; i i — correntes magnetisantes nos 3 nu- 
cleos (sentidos positivos marca- — 


dos na fig.) 


— correntes wattadas nos 3 nucleos " . 


3 
ږ9‎ -1110)05 nos 3 nucleos 
— relutancia de um circuito 1 
ー relutancia de um circuito 1 
— resultante geometrica de j, jo j, 


Croquis do circuito magnetico 


e aplicando-lhe as leis dos circuitos magne- — . 


ticos, obteremos as seguintes formulas: 


sendo: 


P,"— perdas no cobre 
Nm: por grau — emissividade da super- 

ficie das bobinas em relação ao oleo 

A, º/mw— superficie de arrefecimento das 
bobinas | 

69 一 diferenca inicial das temperaturas 
das bobinas e oleo 

Gs — peso das bobinas 

c.— calor especifico do cobre das bo- 
binas. 


Teremos então: 
P, == 1435 + 1540 — 2075 


Para uma diferença de temperaturas de 
70º entre as bobinas e o ambiente ou seja 
de 30º entre as bobinas e o oleo, deveria 
tomar-se uma superficie de arrefecimento de 


20 moo 
Logo será: 


1 


2,— 49.35 = 0,00167 */cm por grau. 


Agora para avaliarmos a superficie A, se- 
guiremos o processo já usado atrás e tere- 
mos: 


+ 


no secundario (já achada): 32.300 “/ m: 


no primario: 
3.70.7 .(42,4 3- 0,5.33,4) == 39.000 ed 


Logo será: 
y A, شه‎ 32900 + 30.000 — 71.300 y 
Calculamos agora o peso do cobre: 


do secundario M 
3.210.9,59.30.10—.8,8 — 166,5 "8 
do primario: 
3 .725.12,1.10,5.107*.8,8 == 243,5 *€ 


Logo será: 


G, = 166,5 + 243,5 — 410 "s 


6 vectorialmente. (diagrama. | 
junto) obteremos: 


: == 0,0405 A 
Agora a relutancia R em unidades cgs, 

visto que as chapas adoptadas teem uma 

permeabilidade ۳-2200, será: 


7 


ER nes تالا رلو کي‎ SRA RS. 
Rac وم‎ 2900.3105 7 1,288.107* cgs 


Será tambem ; 


TONES NUN IMMO S, د‎ 
2200.370,5 2200.370,5 9 


Notando agora que é 


n==725  espiras primarias 


o, 0ب‎ 


1 ef 9 cf 一 一 


— 3,15 . 10 max. 


e considerando um entreferro de 0,2” /, em 


| cada nucleo para atender ás juntas, teremos 


os seguintes valores para as 3 correntes ma- 
gnetisantes: 


.1 12000 
i 2د‎ 


12000 
ix pus 


3 Arn 


em que tudo deve exprimir-se em unidades 
electromagneticas cgs. 
Para fazer a composição dos vecto- 
ş res teremos então as seguintes equações 
em que os índices indicam a orientação 
dos respectivos vectores: 


É Hi pem | 10-1 315. 10º |, Ba 


4 s 5 


Ea 
に ری‎ (45 


i 


3.15. 0]. iat 


Da 


— [0,333 .0,00495 ], 


-^ 0,0186 


mima Ran 


amni NE nas Aga P 


bão á êra central corresponde um 
“comprimento 
ل د1‎ 105 + 99 — 137 “Jo. 
| Pa a perda total no ferro é 3000 " 
` perda correspondente ao nucleo central será 


N ea por: 


x 3000.137 — — 
— gs? 0 X==3j5 1 192 ^7 910w 


3000 
31-27 


“Aos outros dois nucleos corresponderá 
então em cada um: 


As 3 correntes wattadas eficases terão por- 


tanto os seguintes valores (estando é claro 
 desfasadas de 120º umas em relação ás 


- outras): 
d ocv Pa Q9 A 
5 


۳ eis 0,10 A 


Diagrama dos vectores 


* り 7 Jı ef EKE 


1 , له‎ "a 


QAI ول ې‎ 4 
Y EN ناه‎ PP ا‎ 
ot اسر‎ it s An, 
بت‎ : 


Foo 


ید gs‏ ۷*۵ + - 
او ونت روه 
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1 ou seja: se numa das extremidades, que para êsse 

ko ۱ fim se deixa livre, um contrapeso conventen- 
| [1,]==[0,0854 l», | 0,0136 ly, —|0,00165 |j-- || temente carregado. 

T 0, | Estes contrapesos estão colocados nas es- 


tações extremas (fig. 4) ou nas obras inter- 
mediárias (figs. 9 e 10) em plena via. 6 
último caso estão, naturalmente, dispostos 


de forma a não prejudicar a passagem dos 
vagonetes e a não necessitar de pessoal, 


para os vigiar. 


Nos extremos da linha, os cabos trans- 
portadores são ligados a uma via fixa sus- 


- pensa à altura de 2 metros acima duma pla- 
taforma sôbre a qual se fazem rolar os va- 


eonetes à mão. Esta via é constituida por 
rails mantidos em porte à faux por consolas 
fixas ao vigamento das estações. 

Uma disposição muito simples permite 
aos vagonetes facil passagem dos rails para 
os cabos ou inversamente. 

Os rails servem de traço de união entre 
os dois cabos transportadores e permitem 


Fig. 10 


levar os vagonetes ao ponto de carga e des- 
carga. 

A' partida o vagonete rola sôbre a via 
suspensa; uma vez carregado é conduzido 
à tal passagem, ligado automaticamente ao 


[1,] — [0,0582 Jo, —[0,00165 |, + 0,0186 


[Ij] — [0,0854 |, ,-I- [0,0136 je, — [0,00165 | + 
٢ 6 


Fasendo estas composições de vectores 
(diagrama anterior) obtem-se: 


I, 440,812 + 0,186 == 0,008 A 
I, س‎ 0583 + 0,186 == 0,760 A 
1; «0,778 + 0,186 == 0,964 A 


Logo as correntes sem carga nas 3 fases 
serão: 


I, = VIP] —V0,908?--0,19:— 1,163 A 
LV L?2-];— V 0,769? 4-0,1405*—0,782 A 
1, لاعتم‎ L?-- —V0,964* 4-0,10*— 1,137 A 


Os factores de potencia sem carga nas 3 
fases serão: 


cos 9, — Lio — 0,1635 
ARAS 440DS ۹ 
COS 9, — 0,782 — 0.18 
gor: I. 
cos 9, = -Pizy = 0,1672 


(s caminhos de ferro aereos sobre cabos 


(Continuado do n.º 7, pag. 97) 
II 
Tensão dos cabos transportadores —Estações 


É necessário que a tensão dos cabos trans- 
portadores se mantenha automaticamente 
para que os fios que os compõem trabalhem 
nas condições fixadas na ocasião da monta- 
gem, e sempre nas mesmas, quaisquer que 
sejam as variações de temperatura, ou as 
cargas em serviço. 

Em presença da secção dos cabos e da 
natureza do aço empregado fixa-se a tensão 
a que devem trabalhar, e depois suspende- 
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Umas ferragens especiais chamadas guias 
servem, como o seu nome indica, para as- 
segurar o alojamento do cabo no gorne da 
roldana após a passagem de cada vagonete. 

O cabo tractor enrola-se sobre tambores 
de gorne, um em cada extremidade da linha, 
sendo um dêles solidário com um veio ani- 
mado de movimento de rotação e produ- 
zindo consequêntemente o arrastamento. 

Para garantir a aderência do cabo ao tam- 
bor é costume enrolá-lo muitas vezes, em- 
pregando-se para isso tambores de muitos 
gornes e tambores de retorno em número 
sulíciente. 

Para compensar as variações de compri- 
mento do cabo tractor, faz-se passar êste por 
um tambor de retorno montado num eixo 
com patim que se desloca sobre uma guia 
plana. Éste tambor é munido duma peça 
ligada a um contrapeso com o fim de asse- 
gurar ao tractor uma tensão automática e 
constante. 

Para as linhas cujo comprimento não ex- 
ceda uma dezena de quilómetros e quando 
o terreno não é particularmente desfavora- 
vel, bastd uma esta- 
ção em cada extre- 
mo; nas linhas mais 
compridas ou com 
perfil dificil, para 
evitar cabos tracto- 
res muito grossos e 
por consequência grandes esforços de trac- 
ção, é necessário construir estações inter- 
médias onde o cabo tractor é interrompido. 


Vagonetes 


Os vagonetes constituem uma das partes 


“mais importantes dum caminho de ferro 


aereo; compõem-se de: 


a) Chariot de rolamento; 

b) Suspensão ; 

c) Aparelho de ligação ao cabo tractor; 
d) Caixa ou carrosserie. 


a) Chariot de rolamento. — Compõe-se de 
duas rodas de aço (fig. 11) de 200 a 350 mi- 
limetros de diametro, conforme as cargas, 
rolando no mesmo plano vertical entre duas 
chapas de aço fundido que constituem o 


cabo tractor e transportado ao longo da li- 
nha. 

Na estação de chegada, o trabalho de 
desligar também é automático e o vagonete 
passa para os rails; daí é conduzido à mão 
até ao ponto de descarga, depois passa para 
o cabo transportador dos vagonetes vastos 
sôbre o qual é arrastado pelo tractor até à 
estação de carga e assim sucessivamente. 

Os rails prestam-se a todas as combina- 
ções possiveis para facilitar a exploração ; 
podem mesmo ser prolongados para fóra da 
estação segundo as necessidades da carga 
ou descarga. i 

Para carregar minerio, carvão, areia e 
materiais análogos empregam-se geralmente 
tremonhas com porta de corrediça sob as 
quais passa o vagonete cujo carregamento 
se faz em alguns segundos. 

. A descarga déstes materiais faz-se muito 
simplesmente imprimindo uma rotação de 
180º à caixa dos vagonetes, o que permite 
lançar a carga directamente nos vagons de 
caminho de ferro, barcos, tremonhas, etc. 

A's vezes além das estações terminus é 
util instalar estações intermediárias, quer 
para as linhas muito longas, quer em locais 
onde as circunstâncias obriguem a via a 
afastar-se da direcção rectilinea. 

O traçado da via toma nêste caso o as- 
pecto duma linha quebrada cujos lados es- 
tão sempre compreendidos entre duas ésta- 
ções consecutivas. | 


IV 


Material movel — Cabo tractor 
e mise-en-marche 


Como já dissémos, os vagonetes são ar- 
rastados devido à sua ligacáo a um cabo 
(tractor) animado de movimento continuo. 

Além da resisténcia necessária, éste cabo 
deve possuir uma grande flexibilidade o que 
leva a empregar composições que variam 
com cada caso, de forma a obter com um 
diametro mínimo, um máximo de duração. 

O cabo tractor é suportado pelos pilares 
já mencionados (fig. 2), que para ésse fim 
são munidos de roldanas de gorne ou role- 
tes-transportadores sobre os quais passa 
quando não é elevado pelos vagonetes. 
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continuem todas apoiadas sobre o cabo ainda 
que a suspensão fique vertical; 

ser independente de influências climaté- 

ricas de qualquer naturesa; 
“ emfim, deve poupar o mais possivel o 
cabo tractor, e para isso apertá-lo numa 
grande superficie e em qualquer ponto do 
seu comprimento. 

O aparelho que vamos descrever é o « Uni- 
versel» (fig. 14) —J. Richard de Paris, que 
alêm de satisfazer às condições anteriormente 
indicadas, tem ainda a vantagem importante 
de que os vagonetes nas estações continuam 
a rolar sobre as suas rodas, o que nem sem- 
pre acontece com os aparelhos destinados ao 
mesmo fim. O seu funcionamento absoluta- 
mente automático quer para ligar quer para 
desligar baseia-se no aperto do cabo tractor 


] 


entte duas maxilas cuja aproximação se opera 
pela rotação de um parafuso de duas roscas 
(direita e esquerda) de passos e comprimen- 
tos muito diferentes. As duas maxilas são 
moveis e formam porca. 

(Quando o parafuso gira, as maxilas mar- 
cham ao encontro uma da outra até que a 


porca de grande passo e pequeno curso es- - 


teja apertada. Este movimento é limitado de 


forma que a porca de marcha rápida cesse | | 


o seu movimento desde que as maxilas es- 
tejam em contacto com o cabo. ۸ 7 
déste momento e continuando o parafuso a 
girar, é a porca oposta que prosegue a sua 
marcha, e como o seu passo é 
no, o aperto do cabo é progressivo. 
Obtem-se assim. a aproximação ou afas- 
tamento rápido das maxilas emquanto nào 
estão em contacto com o cabo, ao passo que 
o aperto e desaperto se fazem gradualmente, 
O que poupa muito o cabo tractor. 


| 
| 


chassis. Os eixos das rodas sáo de bronze, 
ôcos e preenchidos por lubrificante consis- 
tente para assegurar uma lubrificação auto- 
mática. Quando a economia de força motriz 
tem grande importância, estes chariots são 
armados de rolamentos sobre esferas. 
Chariot de 4 rodas, J. Richard, breveté 
S. G. D. G.— Empregam-se há alguns anos, 
no caso de cargas rolantes muito pesadas, 


chariots de quatro rodas (fig. 12) que per- 
mitem uma diminuição de metade da carga, 
no apoio das rodas sobre os cabos. 


b) Suspensão. — É formada por um qua- 
dro de aço macio forjado (fig. 13) suspenso 
do chariot por um 
eixo, colocado entre 
as duas rodas, em 
torno do qual oscila, 
podendo assim o va- 
conete ficar numa 
posição vertical, 
mesmo quando as 
rodas do chariot ro- 
lem sobre um troço 
em declive. Os bra- 
cos da suspensão'es- 
tão dispostos para 
suportar a parte des- 
tinada a receber a 
carga. No centro do 
quadro existe um cubo que recebe o apa- 
relho de ligação. 


. C) Aparelho de ligação ao cabo tractor. — 
E o orgão essencial e é dêle que depende a 
boa marcha de toda a instalação. 

Deve satisfazer a numerosas condições: 

assegurar a ligação do vagonete ao cabo 
tractor, qualquer que seja a carga e o de- 
clive ; 

permitir uma manobra simples e auto- 
mática de ligar e desligar o vagonete ; 

deixar ao chariot toda a sua independên- 
cia, de módo que, nas descidas, as rodas 
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fícies e em qualquer dos seus pontos, o que 
reparte a deterioração dum modo igual so- 
bre todo o comprimento e prolonga por 
consequência a duração: deixa tambem a 
faculdade de aumentar à vontade a tonela- 
gem diária conservando a mesma velocidade 


ao cabo tractor e ao motor que o comanda, 


pois basta lançar um maior número de va- 
conetes na via, adoptando espaços menores 
entre eles, sem inquietações sobre o ponto 
do cabo onde êles se liguem. 

Este sistema emfim permite facilmente a 
passagem automática dos vagonetes à volta 
do tambor de enrolamento do cabo tractor, 
nos ângulos e nas extremidades da linha, o 


que evita em certos casos a estada de pes- 
soal nestes pontos. 

d) Caixa ou carrosserie. — As caixas são 
geralmente construidas em chapa de aço 
reforçada por ferros U e podem ter formas 
muito diversas conforme a naturesa dos ma- 
teriais a transportar. 

Para o transporte de carvão, minérios, 


| 


A rotação do parafuso que conduz as duas 
maxilas obtem-se pela manobra duma ala- 
vanca de dois braços ligada ao prolonga- 
mento do parafuso e que é mantida nas duas 
posições opostas de abrir ou fechar as ma- 
xilas por um contrapeso em forma de rolete 
colocado na extremidade do seu braço mais 
comprido. 

A manobra desta alavanca é automática. 
Quando um vagonete vai a sair da estação 
o contrapeso rola sobre 
a rampa formada por uma 
cantoneira inclinada de 
forma a obrigar o rolete 
a subir, o que faz girar a 
alavanca de 120º em torno 
do seu eixo. Basta pois, 
para operar a ligação, le- 
var o vagonete à saida da 
estação; o rolete subindo, 
obriga o braço mais cur- 
to da alavanca a ir ao en- 
contro duma espera fixa que provoca a quéda 
rápida do contrapeso e consequentemente 
o aperto enérgico do cabo tractor. 

Na estação oposta, o movimento inverso 
produz-se por uma disposição simétrica da 


descrita e que provoca o desaperto automá- 


tico. 

As manobras de ligar e desligar fazem-se 
pois mecanicamente e não exigem atenção 
alguma da parte do pessoal das estações. A 
grande vantagem deste aparelho é produzir 
uma ligação poderosa capaz de grandes es- 
forços de tracção nos mais fortes declives. 

Este aparelho de ligação por fricção tem 
por característica particular o permitir o 
aperto do cabo tractor sobre longas super- 
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pouco jrequentados: éste sistema é muito 
empregado na travessia das ruas de fábri- 
cas. 

As grandes companhias de caminhos de 
ferro exigem geralmente, à passagem sobre 
as suas vias, pontes metálicas ou abrigos do 
tipo das pontes suspensas (fig. 10). 


Forca motriz ; regulação de velocidade. — 
(Quando as cargas descem e que o declive 
é suficiente, os caminhos de ferro aereos são 
automotores. Empregando vagonetes cujo 
rodado seja armado com rolamentos sobre 
esferas podem-se tornar 
automotores os caminhos 
de ferro com pequenos 
declives. Neste caso a for- 
ca excedente pode algu- 
mas vezes ser utilmente 
aproveitada. 

Estas linhas devem pos- 
suir freios poderosos, ca- 
pazes duma travagem ins- 
tantanea. Monta-se tam- 
bem geralmente um freio cuja regulação se 
faz por meio de palhetas, girando no ar, 
ou um freio hidraulico. | 

Nas instalações onde não se pode obter 
o automatismo, liga-se o veio de mise-en- 
marche a umá transmissão comandada con- 
forme os recursos locais: turbina, locomo- 


e Vel, etc. 


Vagonete lubrificador.— A lubrificação 
dos.cabos transportadores faz-se ordinária- 
mente por meio de um vagonete especial 
(fig. 22) munido de um reservatório que sob 
a acção do ar comprimído, vai lançando nos 
cabos ao longo de toda a linha um oleo es- 
pecial formando verniz. 
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pedras, areia, etc., empregam-se as caixas 
oscilantes (fig. 13). Com êste fim, os braços 
da suspensão terminam por ganchos em que 
a caixa se suspende por dois munhões fixos 
nas suas faces. Tambem se empregam com 
o mesmo fim vagonetes do tipo do da fig. 15. 
Para o transporte de grandes fardos, to- 
neis, granadas, sacos, etc., adoptam-se caixas 
de construção especial (figs. 
16, 17, 18, 19); para mate- 
riais de grandes dimensões, 
como pranchas, troncos de 
arvore, ferros, etc., servimo- 
nos de duas suspensões li- 
gadas a uma distancia que 
varia com o comprimento 
das peças a transportar 
(fig. 20). ۱ 
Emfim, para o transporte Fig. 19 
de vagons de mina usa-se 
geralmente a disposição representada na 
tip: 21. 


V 
Acessorios 


Obras de profeccüo.— Quando as linhas 
aereas encontram estradas, caminhos de ferro, 
canais e em geral todos os locais onde haja 
circulação, é-se obrigado a estabelecer pontes 
protectoras para sobre elas se fazer a passa- 
gem da linha aerea. 

Em geral sobre as estradas ou caminhos 
de ferro de interesse local basta estabelecer 


 pontes-abrigo em madeira, simples mas re- 


sistentes. Tambem se empregam, com a 
aquiescência dos poderes públicos, redes 
protectoras quando se passa sobre caminhos 


^ 
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mento um ponto O'. Com centro em O' e 
com um raio b= OA, traca-se um arco que 
determina os pontos B' e C', que seráo os 
centros dos arcos p e q traçados com raio a. 

O ponto em que estes arcos se crusam é 
o centro da circunferencia. 


Justificação 


Dos triangulos rectangulos ABD e ABE tiro 


4 =2 r cos «| p= | 
2 COS & 
) OU (1) 
ーー 6 | و وا‎ | 
ددع‎ 20-65 | JR 


Dos triangulos isoscele ABO' e ABO tiro 


c —2 a cos f| 
== 2 2 005 , ۲۸ 


Dividindo as equações (2), obtenho 


NES a 


b COS 2 
e dividindo as equações (1), 


a 


r 2 cos 7 cos 8 
p.305. s P (q) 
b às cos 4 

2 cos 8 


Das equações (3) e (4), Concluo que 


C 
q. e. d. 


A. R. D. 


“TECNICA 

Contado de vagonetes. — Como meio de 
verificação e para conhecer aproximada- 
mente a tonelagem transportada (o peso mé- 
dio dos vagonetes considera-se sensivelmente 
constante) basta registrar, por meio dum 
contador especial, o numero de vagonetes 
que passa; uma simples operação dá muito 
aproximadamente a tonelagem transportada 
durante o tempo considerado. 


Balanças. — Nas instalações em que se 
quer conhecer exactamente a tonelagem 
transportada, empregam-se balanças coloca- 
das em um ponto qualquer da via, sem in- 
terrupção dela; a pesagem efectua-se à pas- 
sagem de cada vagonete e o peso é impresso 
em talOis. 


Regulador de distância entre vagonetes. — 
Para ter um espaço constante (determinado 
previamente, conforme a importância da to- 
nelagem) entre vagonetes, liga-se ao veio de 
mise-en-marche um aparelho que faz ouvir 
um toque de campainha cada vez que se 
deve fazer partir um vagonete. 


Telefone -- E’ necessário que as diversas 
estações duma linha sejam ligadas entre si 


. poraparelaos telefónicos ou campainhas que 
= permitam fazer sinais de parar, andar, etc. 


JOAQUIM J. B. SALGADO. 


N. R.—No n.º 7 lê-se: 
Pag. 99, linha 1— (Fig. 2), linha 3— (Fig. 3). 


devendo lêr-se respectivamente (Fig. 3) e (Fig. 2). 


SOS 


Determinar apenas com o compasso, 


0 centro de uma circunferencia dada 


Seja r o raio da circunferencia, desco- 
nhecido. 

Com 'um raio a inferior a AD tracam-se 
dois arcos que cortam a circunferencia dada 
em B e C. Com centro em cada um destes 
pontos e com o mesmo raio tracam-se os 
arcos p e q, que determinam pelo seu crusa- 
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abrangidos por esta industria alcança um 
total de 1.199.384. 

A capacidade presente aumentada pelas 
ultimas adições sobe a 54.000 pneus por dia 
isto é, 19.837.750 durante 12 meses. 

Dentre as fábricas de Akron citaremos a 
maior do mundo que é a B. F. Goodrich Co., 
a Goodyear Tire & Rubber Co., que é.a se- 
gunda dos Estados Unidos da América do 
Norte, a General Tire & Rubber Co., a Fi- 
restone Tire & Rubber Co., que em 1915 pro- 
duziu 7500 pneus por dia, tencionando em 
1916 aumentar este numero para 20.000, a 
American Rubber & Tire Co., a The Akron 
Rubber Mold ¢ Machine Co., que produz 
moldes e nucleos para fabricantes de pneus 
e vulcanizadores, a Miller Rubber Company 
e outras. UR 


0 fundador da Studebaker 


John Mohler Studebaker um dos princi- 
pais accionistas da Studebaker Corporation 
of América. Detroit, Mich., morreu em South 
Bend, Ind, E. U. A. no dia 16 de Março 
deste ano. Era um dos mais inteligentes fa- 
bricantes de automoveis dos Estados Unidos 
e a sua carreira foi verdadeiramente ameri- 
cana. | 

Nasceu em 1833, filho de um ferreiro, se- 
guiu o oficio de seu pai e foi à Califórnia 
em 1849 onde fez e vendeu vagonetes aos 
mineiros. No seu negocio ganhou $3.000 
dollars e voltando a South Bend colocou o 
seu dinheiro num negócio de vagons que 
seu irmão estava desenvolvendo. 

Os vagons Studebaker chegaram a adqui- 
rir fama e quando o automovel veiu a 
ser o sistema de transporte preferido, a com- 
panhia iniciou o negócio de automoveis em 
grande escala. 

O sr. Studebaker deixa uma fortuna su- 
perior a $4.000.000 de dollars o que não 
admira uma vez que se conheçam as quali- 
dades dos carros desta marca e que se veja 
que as vendas no 1.º trimestre deste ano são 
de 17.212 automoveis contra 15.580 e 9.407 
durante os mesmos periodos de 1916 e 1915. 


(De El Automóvil Americano). 
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A maior fabrica de automoveis do mundo 


A Ford Motor Co. de Detroit, Mich., é a 
maior fábrica de automoveis do mundo. 

Construia até aqui um só modêlo tendo 
montado oficinas em várias cidades ameri- 
canas onde se armam os carros com as pe- 
ças recebidas da fábrica principal. 

No ano económico de 1917 tenciona pro- 
duzir 750.000 automoveis; só no mês de ou- 
tubro de 1916 construiu 56.394 carros. 

Pensa tambem fabricar um tractor ligeiro, 
cujo modêlo foi já exibido num concurso 
realizado no ano passado, bem como um 
camion de uma tonelada. 

Nos trabalhos da Companhia empregam- 
se 50.000 operários. 


A cidade dos pneumaticos 


Assim como há uma cidade do aço, do 
petroleo, etc., tambem há a cidade dos pneu- 
máticos. 

Essa cidade é a de Akron, Ohio, cujo epi- 
teto deriva da quantidade fabulosa de pneu- 
máticos que nela se fabrica anualmente. 

O «record» de 1916 será de 11.522.650 
pneus no valor de $203.100.000 dollars. Es- 
tas cifras correspondem a 11 meses e mos- 
tram um aumento de 65 ?/, sobre as cor- 
respondentes do ano anterior. 

Para se formar uma pálida ideia da in- 
dustria dos pneumáticos em Akron diremos 
que 530 necessários 158.315 carros de carga 
para transportar os produtos corresponden- 
tes a um ano. 

A cidade tinha em 1910 uma população 
de 69.000 habitantes dedicando-se 51.150 à 
fabricação de pneumáticos e outros artigos 
de borracha. 

Durante 1916 juntaram-se à cidade de 
Akron 356.200 metros quadrados de oficinas 
e as correspondentes máquinas, aproximada- 
mente no valor de $2.500.000 dollars. 

O numero total de metros quadrados 
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ICINAS 


“INSTITUTO SUPERIOR 
TECNICO | 


As oficinas pedagogicas do Instituto Superior Tecnico, . 
de carpinteria de moldes, de serralheria, de instrumentos de | 
precisão, e de eletrotecnia, fornecem todo o genero de mate- | 
rial escolar e de demonstração para o ensino tecnico. 
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Para quaisquer informações dirigir-se ao secretario da . 


comissão administrativa. 


